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    —Se você começasse de forma errada — eu disse, respondendo às questões do investigador —, tudo que aconteceu teria sido uma prova da conspiração arquitetada contra você. Tudo seria uma autovalidação. Você não poderia nem respirar sem estar ciente de que isso era parte da trama.




    — Então você acha que sabe onde está a loucura?




    Minha resposta foi um convicto e genuíno “sim”.




    — E você não poderia controlá-la?




    — Não, não poderia. Se começamos com o medo e o ódio como principal premissa, temos que ir até a conclusão.




    — Você conseguiria — perguntou minha esposa — fixar sua atenção no que o Livro tibetano dos mortos chama de “Clara-Luz”?




    Eu estava em dúvida.




    — Se você pudesse sustentá-la, isso manteria o mal longe? Ou não seria possível sustentá-la?




    Considerei a pergunta por algum tempo.




    — Talvez — respondi finalmente — talvez eu pudesse.




    Mas só se houvesse alguém lá para me contar sobre a Clara-Luz. Não é possível fazer isso sozinho. Esse é o sentido, acredito, do ritual tibetano: alguém sentado lá o tempo todo dizendo para você o que é o quê.




    (As portas da percepção, Aldous Huxley)
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    Introdução à edição brasileira




    NATHAN FERNANDES




    O manual que você tem em mãos também pode funcionar como uma máquina do tempo. E, embora a maior parte das informações aqui contidas transcenda a própria concepção de tempo, é possível que, em alguns trechos, o leitor sinta como se estivesse assistindo a uma novela de época. Mas, em vez de reparar em roupas e gírias que soam datadas, atentará a palavras e conceitos. Isso porque tanto o livro, escrito em 1964, quanto o próprio prefácio, escrito em 2007, não poderiam prever o que se convencionou chamar de Renascimento ou Revolução Psicodélica.




    Desde os anos 2000, passamos a observar uma explosão no número de estudos sobre o uso de psicodélicos na área da saúde mental. O Brasil se destaca como um polo de pesquisas nesse campo, já que o uso religioso do chá de ayahuasca é permitido no país desde 1987, o que facilita o trabalho científico. Não à toa, em 2017, pesquisadores da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, comprovaram os potenciais efeitos antidepressivos da bebida, no primeiro ensaio clínico controlado do tipo já feito. Além disso, em 2018, os EUA conferiram o status de “terapia inovadora” à psilocibina dos cogumelos, agilizando o processo de liberação do seu uso como medicamento para depressão. E tudo indica que o MDMA deve se tornar o primeiro psicodélico a ser receitado para o tratamento de um transtorno mental, o transtorno de estresse pós-traumático.




    Esses acontecimentos nos levam a questionar o uso do termo “drogas” para se referir aos psicodélicos. O estigma social associado à palavra, que evoca violência e sofrimento, em nada dialoga com seu potencial de cura, preferindo-se termos como “enteógenos” ou apenas “substâncias”, a depender do contexto. Além disso, a associação com a palavra “alucinação” também não se mostra precisa, já que em um episódio alucinatório, por exemplo, a pessoa não consegue distinguir a visão imaginada da realidade material. Isso é diferente dos efeitos psicodélicos. Por isso, a fim de uma maior precisão, tem-se optado por utilizar a expressão “alterações visuais”.




    Outro ponto interessante a ter em mente ao ler este manual é o conceito de redução de danos. Mais precisamente: lembrar que é preferível que pessoas sem experiência com psicodélicos organizem suas sessões acompanhadas. Além disso, convém saber que evidências posteriores ao livro indicam que doses completas (como as sugeridas na página 147) podem ser fracionadas em tamanhos menores, a fim de serem ingeridas aos poucos, conforme a observação dos efeitos.




    Com o aumento da compreensão acerca dessas substâncias, também cresce o entendimento sobre suas origens. Cada vez mais, os cientistas percebem a importância de respeitar a sabedoria dos povos indígenas, que, durante milênios, estudaram essas tecnologias terapêuticas, por meio do uso ritualístico de substâncias como a ayahuasca, os cogumelos, a mescalina e a ibogaína. Vem daí a ideia de compreender os psicodélicos não apenas pelos seus efeitos farmacológicos, mas também sociais, a fim de evitar a reprodução de um modelo binário e colonizador de ciência.




    A realidade que se apresenta aos psicodélicos é promissora de uma forma que nem Timothy Leary poderia imaginar. Ainda assim, não se espante aquele que, ao ler este manual, perceber que a realidade sequer existe.




    NATHAN FERNANDES é jornalista, vencedor do Prêmio Vladimir Herzog (2016 e 2018), escreve para Veja, Folha de S. Paulo e Galileu; integra o grupo de pesquisa ICARO, da Unicamp, e o portal Ciência Psicodélica.


  




  

    Prefácio
(2007)





    DANIEL PINCHBECK




    Quarenta anos já se passaram desde o auge da década de 1960 e o breve florescimento da era psicodélica, abruptamente terminada quando Woodstock deu lugar a Altamont; os Estudantes por uma Sociedade Democrática (SDS) foram obscurecidos pelos atos terroristas da organização Weathermen; e as sensíveis letras dos Beatles inspiraram a fúria homicida da família Manson.




    Ninguém pode dizer com certeza até que ponto o uso de psicodélicos levou ao escrutínio radical e à eventual degeneração do espírito dos anos 1960 — sem dúvida, esse foi um elemento de uma história muito mais ampla. Terminada a década de 1960, muitos analistas de todo o espectro político julgaram conveniente culpar os psicodélicos por alguns dos excessos destrutivos daquele período. Suprimidas, proibidas e amplamente condenadas, as substâncias alteradoras de consciência — como o LSD, a mescalina, os cogumelos e a ayahuasca — não receberam uma reavaliação honesta desde aquela época. Hoje, é difícil imaginarmos esse distante momento no qual professores de universidades renomadas, intelectuais consagrados, estrelas de cinema, poetas famosos e milionários acreditavam, sinceramente, que estados anormais de consciência, induzidos por substâncias químicas, poderiam provocar uma transformação radical no indivíduo e na sociedade.




    Inserido em um contexto mais abrangente desses fatos, A experiência psicodélica: um manual baseado no Livro tibetano dos mortos é tanto um documento histórico quanto uma curiosidade antropológica. Escrito em 1962 por um trio de psicólogos renegados de Harvard, A experiência psicodélica foi a primeira tentativa de se oferecer um guia sobre disjunções surpreendentes, imagens mentais visionárias, estados confusos de perda e de crescimento repentinos do ego — tudo isso provocado por uma dose considerável de um alucinógeno tomado com segurança. Nas décadas seguintes, os três autores conquistaram um status lendário. Timothy Leary, o carismático mestre de cerimônias do grupo de Harvard, logo se tornaria o Flautista de Hamelin da geração do ácido — usando a mídia de massa como um púlpito para transmitir sua perigosa mensagem “ligue, sintonize e caia fora” —, até ser desacreditado e cair em desgraça. Richard Metzner teve uma longa carreira como acadêmico e defensor meticuloso da experiência visionária, escrevendo livros como Ayahuasca: Human Consciousness and the Spirits of Nature [Ayahuasca: consciência humana e os espíritos da natureza] e The Unfolding Self: Varieties of Transformative Experience [Os desdobramentos do Eu: a variedade da experiência transformadora]. Richard Alpert fez a típica jornada rumo à Índia, onde encontrou seu guru, trocou o LSD pela yoga e reconstruiu, com sucesso, a sua própria marca. Sob o nome de Ram Dass, ele orientou e inspirou várias gerações de ocidentais na busca pela espiritualidade.




    Na época em que escreveram A experiência psicodélica, Leary, Metzner e Alpert haviam trocado as tradicionais metodologias das ciências sociais pela busca intensiva da revelação mística e da libertação pessoal. Essa mudança de foco ocorreu em um tempo extraordinariamente curto. A primeira viagem psicodélica de Leary, com psilocibina, aconteceu no México em 1960, quando tinha quase quarenta anos. De volta a Harvard, ele mudou o foco de sua pesquisa: da comunicação interpessoal e daquilo que denominava “transações existenciais”, o psicólogo passou a explorar os possíveis usos dos psicodélicos como um meio de transformação do comportamento e da personalidade. Leary lançou um projeto no qual prisioneiros eram guiados em sessões de ingestão de psilocibina, com o objetivo de se descobrir se isso afetaria sua taxa de reincidência. Ao mesmo tempo, reuniu em Cambridge, um círculo de estudantes de pós-graduação e professores com ideias parecidas. O grupo explorava os cogumelos e o LSD com bastante frequência. A euforia criada por essa experiência coletiva, semelhante à de uma seita, começou a isolar o establishment de Harvard. Ignorando as advertências de Aldous Huxley — de que “nesse campo delicado, a única atitude possível para um pesquisador é agir como um antropólogo que vive entre selvagens potencialmente perigosos” —, Leary parecia sentir prazer em desafiar as convenções e atrair atenção para suas travessuras. Seu comportamento cada vez mais errático levou a reprimendas e a sua eventual demissão. O círculo de Harvard mudou-se para a mansão Millbrook, no interior do estado de Nova York, e prosseguiu com sua investigação intelectual sobre o potencial libertador dos psicodélicos. A cena foi apelidada de “viagem à cripta” por Ken Kesey. Junto com seus seguidores, os Merry Pranksters, Kesey viajou da costa oeste a Millbrook em seu ônibus mágico. Foi um encontro breve e notoriamente desconfortável.




    A redescoberta dos psicodélicos no fim do século XX escandalizou a opinião pública, uma vez que a psiquê moderna já não tinha mais acesso direto à revelação, anteriormente oferecido pelos videntes e xamãs. Até a explosão de interesse pelo assunto na década de 1960, a gnose visionária direta e as técnicas xamânicas de êxtase haviam sido exiladas e reprimidas por centenas de anos no mundo ocidental. A caça às bruxas ocorrida durante a Idade Média lançou uma ofensiva devastadora sobre os últimos vestígios do xamanismo indígena, assim como sobre o conhecimento e o uso, em toda a Europa, das plantas alteradoras de consciência. Ao longo da era do Colonialismo, os europeus procuraram aniquilar a sabedoria tradicional daqueles que eles haviam conquistado. Movidos pela estrutura hierárquica e pela ideologia transcendente do cristianismo, os europeus fizeram uma cruzada contra todo e qualquer representante da cosmovisão arcaica que acreditava nas clarividências, nas visões e nas profecias como aspectos cruciais da realidade. Com o surgimento do método científico moderno, a única forma de consciência considerada válida passou a ser a empírica, racional e materialista. Qualquer outra coisa era considerada delírio febril ou material para poesia romântica.




    Como psicólogos de Harvard, Leary e seus companheiros tinham um alto status e o papel de manter o funcionamento regular da máquina americana. Durante aos anos 1950, em meio à Guerra Fria, a psicologia nos Estados Unidos tendia ao behaviorismo ingênuo, priorizando o objetivo e o observável em detrimento do subjetivo e do psíquico. Não é surpreendente, portanto, que a viagem psicodélica, reveladora de incontáveis níveis de consciência e de domínios secretos da atividade psíquica, tenha explodido com tanta força a partir desse contexto. “Agora somos todos esquizofrênicos e estamos em nossa própria instituição”, Leary proclamou após sua primeira viagem de cogumelos.




    É mais fácil, claro, atingir a sabedoria retrospectivamente. Olhando para trás, é fácil perceber que teria sido mais prudente, para Leary e seu círculo, esperar alguns anos antes de proclamar a experiência psicodélica, em si, como um caminho rápido para a “iluminação”, fosse lá o que isso significasse. Eles poderiam ter se contido e observado os efeitos a longo prazo dos psicodélicos — em si próprios, em seu trabalho e em seus relacionamentos. Poderiam ter percebido o valor estratégico de manterem seu status e suas conexões como membros de uma instituição conceituada, mesmo que isso significasse a desaceleração radical dos seus experimentos. Infelizmente, os psicólogos não tinham experiência prévia capaz de tê-los preparado para uma mudança repentina rumo à consciência expandida; seu acesso anterior aos estados alterados havia acontecido por intermédio da embriaguez alcoólica, cujo consumo excessivo e endêmico ligado à vida profissional dos anos 1950 foi tão contrativo quanto os psicodélicos eram expansivos. Com suas visões de mundo radicalmente afetadas pelo surgimento de intensidades psíquicas até então desconhecidas, os psicólogos de Harvard interpretaram esses catalisadores químicos como a Resposta, em vez de tratá-los com ceticismo e cautela adequada — como ferramentas passíveis de conterem perigos ocultos, e que demandavam por isso muito cuidado.




    A experiência psicodélica é um artefato cultural desse primeiro período fundamental da história do uso e da compreensão dos psicodélicos no Ocidente moderno. Ao empregar esforços para encontrar um contexto espiritual para a exploração enteogênica, o trio de Harvard gravitou ao redor da cultura sagrada do budismo tibetano, interpretada nas obras inovadoras de W. Y. Evans-Wentz e Lama Govinda. Em retrospecto, essa foi uma escolha interessante em vários níveis. Embora Leary tenha ingerido cogumelos pela primeira vez no México — durante essa viagem, disse que passara a entender a civilização Maia —, os três não escreveram um manual baseado em práticas indígenas, tampouco estabeleceram qualquer conexão com o xamanismo tribal da América do Norte e da América do Sul. Em vez disso, optaram por relacionar a jornada alucinógena à tradição de sabedoria do Tibete, o que deve ter parecido muito mais distante em 1962 do que hoje, quando muitos lamas tibetanos vivem nos Estados Unidos, o Dalai Lama é um nome familiar, e milhares de pessoas seguem as práticas do budismo tibetano. Também nesse caso, uma atitude mais cautelosa poderia ter mitigado o perigo de se apropriar de uma tecnologia espiritual altamente desenvolvida por uma civilização remota. Esse rápido enxerto de exploração enteogênica no budismo tibetano reflete o ethos absortivo e narcisista da mentalidade americana, que tende a encarar as outras culturas e recursos como instrumentos para suas próprias experiências, conhecimento e desejos materiais.




    Esse manual pode ter ajudado a criar uma cisão de longa data na cultura espiritual do Ocidente moderno, deixando os seguidores do budismo e da yoga de um lado, e os defensores da experimentação xamânica do outro. Embora muitos budistas ocidentais tenham descoberto a validade dos estados expandidos de consciência por intermédio das primeiras jornadas psicodélicas, o uso de enteógenos é desaprovado pelo budismo tradicional e pelas adaptações modernas das disciplinas orientais. O filósofo Ken Wilber faz uma distinção entre a experiência de “estados” temporários e o desenvolvimento de “traços” permanentes. Embora os psicodélicos permitam acesso a diferentes níveis de consciência, seu uso não leva, necessariamente, a uma transformação das possibilidades de desenvolvimento vislumbradas nesses estados — níveis maiores de empatia, escopo intelectual ampliado, envolvimento estético e sensual mais refinado com o mundo físico, e assim por diante — em traços positivos de caráter. O resultado pode ser um ego inflado e julgamentos distorcidos. Uma reavaliação realista do uso de substâncias psicodélicas para o desenvolvimento pessoal precisaria levar em conta os aspectos positivos e negativos de seu uso a curto e longo prazo assim como os benefícios da participação em um ritual xamânico, dentro de uma tradição já estabelecida. Podemos chegar à conclusão de que o uso de psicodélicos pode levar a uma mudança de “estados” para “traços”, mas apenas em uma estrutura mais ampla e em um contexto adequado de desenvolvimento pessoal.




    Ao longo de A experiência psicodélica, encontramos ênfase na “natureza egoísta do homem, envolvido em jogos”, “o desejo egoísta de jogar”, “a volta à realidade do jogo”, “o jogo do ego” e assim por diante, totalmente ausente no Livro tibetano dos mortos. Enquanto o budismo reconhece a “bondade fundamental” de nossa natureza humana essencial, obscurecida pelo carma, os autores do manual parecem presos a uma concepção puritana de indivíduo, maculada pelo pecado. Aparentemente, os viajantes precisariam expurgar, no fogo alucinatório dos encontros enteogênicos, suas ambições nefastas de sucesso a ser conquistado nos mundos-jogo da vida moderna. Nesse sentido, e em muitos outros, A experiência psicodélica cola uma perspectiva psicológica simplista e moralizadora sobre a exegese mais sutil e profunda da antiga ciência espiritual presente no texto original.




    Quanto ao valor de A experiência psicodélica como um manual de viagem, o livro com certeza foi usado para este fim por milhares de pessoas durante os anos 1960 e pode ter fornecido um ponto de referência bastante útil para aqueles que, de outra forma, teriam mergulhado em sua primeira viagem sem qualquer contextualização. Pensando retrospectivamente, no entanto, a conjunção de experiências de estado de bardo e platôs psicodélicos soa algo forçado, e a insistência no desejo de perder o ego também parece bastante ingênua. “Liberdade do ego” poderia ser um objetivo mais apropriado do que “perda do ego”: uma vez que o ego é nossa lente particular de percepção da realidade, perdê-lo seria devastador. No entanto, se pudéssemos alcançar a liberdade do ego, poderíamos agir com base em uma consciência holística de nossa perspectiva particular em relação a processos sociais e evolutivos maiores. John Lennon, que pegou emprestado algumas linhas do manual para uma canção (“Turn off your mind, relax, and float down stream…” [“Desligue sua mente, relaxe, e flutue rio abaixo”]), disse em uma entrevista tempos depois: “Recebi uma mensagem sob efeito de ácido que dizia para eu destruir meu ego, e eu fiz isso, sabe. Eu estava lendo aquele livro estúpido do Leary e toda essa merda. Estávamos em um jogo que todos jogaram, e eu me destruí… Eu destruí meu ego, e achei que não podia fazer nada.”




    A era psicodélica da década de 1960 pode ser vista como uma tentativa de levar a iniciação xamânica à cultura de massa. Porque nossa cultura não possuía o contexto e as referências adequadas, como anciãos e guardiões de sabedoria capazes de guiar o processo, esse esforço atingiu um certo ponto e, em seguida, entrou em curto-circuito. Figuras da cultura, como Leary e Lennon, foram empurrados para o papel de psicopompos, embora eles não tivessem passado pelo rigoroso treinamento exigido dos candidatos a xamãs nas culturas tradicionais. No fim dos anos 1960, mecanismos de repressão social — como a “Guerra às Drogas”, instituída por Nixon e presente até hoje, que encarcera milhões de usuários não violentos de substâncias proibidas — haviam entrado em ação. Os movimentos de libertação pessoal deixaram mudanças permanentes na cultura do Ocidente, mas o processo de iniciação permaneceu incompleto. Quarenta anos após o “Verão do Amor”, é possível que nossa cultura esteja prestes a passar por uma segunda fase, muito mais profunda, dessa jornada de iniciação.




    Como apontou o pioneiro químico psicodélico Alexander Shulgin, a ideia de que a Terra se movia ao redor do Sol foi, em certa época, uma heresia radical. Um século depois, tornou-se uma obviedade. A perspectiva de que a exploração interna da consciência através dos psicodélicos possa ser reconhecida, em si mesma, como um esforço positivo e digno é outra heresia que poderá se transformar em algo evidente no futuro. No lugar de colapsar em pura anarquia, uma civilização que apoie o direito de indivíduos adultos usarem catalisadores químicos para sua autodescoberta e comunhão espiritual poderá evoluir a um estado mais maduro e estável. Muito da ansiedade e do condicionamento negativo em torno do assunto poderia ser dissipado com argumentos lógicos, baseados em evidências de que os psicodélicos, quando comparados a outras drogas, são relativamente seguros, sobretudo os naturais. A questão não é que todos precisem tomar psicodélicos, mas que a minoria de pessoas atraída por essa exploração tenha permissão para fazê-lo.




    Nas últimas décadas, houve uma grande evolução em nosso conhecimento e nosso uso de psicodélicos. A curiosidade crescente e a cada vez mais sofisticada base de conhecimento sobre os mecanismos químicos e psicológicos dos psicodélicos, assim como sobre seu valor espiritual, é sustentada por uma produção artesanal de livros sobre o assunto. Eles vão das receitas químicas de alcaloides alteradores da mente apresentadas por Alexander e Ann Shulgin em PIKHAL (Phenethylamines I Have Known and Loved) [PIKHAL (Fenetilaminas que conheci e adorei)] e TIKHAL (Tryptamines...) [TIKHAL (Triptaminas…)] ao trabalho inovador de Stanislav Grof sobre estados incomuns de consciência e o trauma do nascimento; de The Antipodes of the Mind: Charting the Phenomenology of the Ayahuasca Experience [Os antípodas da mente: mapeando a fenomenologia da experiência com a Ayahuasca], de Benny Shannon, ao recente Shroom: A Cultural History of the Magic Mushroom [Shroom: uma história cultural do cogumelo mágico], de Andy Lechter; de The Cosmic Serpent [A serpente cósmica], do antropólogo Jeremy Narby, à obra do dr. Rick Strassman, DMT: The Spirit Molecule [DMT: a molécula do espírito]. E muitos outros. Ao mesmo tempo, vários aspectos da revelação psicodélica, que eram chocantes para a geração que se tornou adulta nos anos 1960, foram perfeitamente integrados as nossas novas tecnologias, a paradigmas científicos e à cultura pop.




    Em agosto de 2004, o jornal inglês The Mail on Sunday relatou que o geneticista Francis Crick estava tomando baixas doses de LSD quando, em 1953, descobriu a forma de dupla hélice da molécula de DNA (a biografia escrita por Matt Ridley, Francis Crick, Discoverer of the Genetic Code [Francis Crick, o descobridor do código genético], de 2006, também aborda o uso de LSD por parte de Crick). Essa pequena informação, que Crick ocultou vigorosamente durante sua vida, é apenas um dos muitos exemplos de uma história secreta “tecnognóstica”, que conecta o uso de psicodélicos a recentes avanços do conhecimento humano. A criação do computador pessoal e da Internet foi aparentemente alimentada por um cruzamento entre pessoas da tecnologia e da contracultura psicodélica. Essa relação é tema de pelo menos um livro recente, What the Dormouse Said [O que o dormouse disse]. A compreensão da interconectividade da consciência, muitas vezes induzida por psicodélicos, tem dado uma forma visceral ao desenvolvimento contínuo da Internet e da “Web 2.0”.




    Pela primeira vez desde a década de 1960, o governo e as universidades estão autorizando pesquisas científicas sobre psicodélicos, depois de uma pausa de quarenta anos. O grupo Abordagem Multidisciplinar de Estudos Psicodélicos (Multidisciplinary Approach to Psychedelic Studies, MAPS), nos Estados Unidos, está atualmente guiando uma série de projetos através da emaranhada burocracia governamental. Os estudos em andamento patrocinados pelo MAPS examinam o uso de psilocibina no tratamento de transtornos obsessivo-compulsivos; a possível eficácia do MDMA para ajudar pacientes com câncer terminal a se prepararem para a morte; e o uso da psicodélica iboga, planta do oeste africano, no tratamento de dependentes químicos. Um recente estudo duplo-cego da Universidade Johns Hopkins, não relacionado ao MAPS, replicou os experimentos do início dos anos 1960, oferecendo psilocibina e placebos a voluntários que nunca tinham tomado um psicodélico. Sessenta por cento dos voluntários classificaram suas sessões de psilocibina como positivas e, em alguns casos, consideraram-nas espiritualmente transformadoras. Embora esses resultados não tenham surpreendido quem tem conhecimento da história psicodélica, o estudo recebeu uma atenção surpreendente da grande mídia, como o Wall Street Journal, a CNN, e outros.




    Enquanto os estudos psicodélicos voltam a ser realizados, estamos vendo também uma abertura crescente em relação ao uso legal de enteógenos naturais (drogas evocadoras de Deus) em rituais religiosos tradicionais. Em 1993, o congresso americano aprovou, em regime de emergência, o Ato de Restauração da Liberdade Religiosa (Religious Freedom Restoration Act), em reação a uma decisão da Suprema Corte que havia retirado as proteções federais da Igreja Nativa Americana; seus adeptos usam os cactos peiote em longas cerimônias noturnas. Em 2005, seguindo essa nova tendência, a corte decidiu a favor da União do Vegetal, uma religião brasileira que utiliza a poção visionária ayahuasca como sacramento. A ayahuasca contém a psicodélica dimetiltriptamina (DMT), que é endógena no cérebro humano e encontrada em diferentes plantas. A União do Vegetal é uma das muitas religiões brasileiras que usam a ayahuasca em suas cerimônias, e que têm aprovação oficial do governo, assim como a proteção da ONU.




    Para além do universo científico e do contexto religioso, a experimentação pessoal com psicodélicos continua popular em várias subculturas dos Estados Unidos. Como os arquivos dos relatos da organização Erowid (www.erowid.org) deixam evidente, há mais pessoas do que nunca explorando uma ampla gama de compostos psicodélicos, que vão de plantas naturais até químicos sintéticos recentemente descobertos. Enquanto a proibição oficial ainda perdura nos Estados Unidos, estamos em meio a um renascimento psicodélico global que, em vários aspectos, é muito mais abrangente do que aquele da década de 1960. Em seu site, o Erowid apresenta relatos de viagens de indivíduos ou de pequenos grupos, que às vezes tomam substâncias em rituais xamânicos, mas muitas outras pessoas ingerem psicodélicos para fins de exploração interior ou satisfação hedonista.




    É possível que a atual abertura em relação à muito reprimida visão psicodélica seja o prenúncio de uma nova rodada de intensa repressão social e jurídica. No entanto, também é possível que uma mudança mais profunda em relação ao uso dessas substâncias esteja em andamento, seja para fins de exploração pessoal, de visão xamânica ou de estudo científico. Em uma cultura inundada de químicos prescritos por médicos, antidepressivos e drogas que causam dependência, parece cada vez mais estranho proibir um punhado de substâncias vegetais e compostos relacionados (até o LSD é muito próximo de uma substância encontrada no fungo esporão-do-centeio), que têm sido utilizados pela humanidade há milhares e milhares de anos.




    Se os psicodélicos estão ressurgindo nesse momento, isso pode ser um efeito de forças sociais maiores. Como nos anos 1960, nossa civilização parece ter entrado em outra frase de crise aguda, bem como, talvez, de oportunidade para a evolução. Em grande medida, os movimentos sociais e culturais daquela década nasceram em reação à Guerra Fria, que quase atingiu um clímax nuclear devastador durante a Crise dos Mísseis de Cuba, em 1962. A consciência de que a humanidade estava muito próxima da aniquilação autoinflingida inspirou atos individuais de brilho e coragem, assim como movimentos pela liberdade social e coletiva. Isso também levou a um interesse generalizado pela exploração psicodélica como um caminho rápido para o autoconhecimento e à iluminação espiritual. Os lampejos visionários, a dissolução temporária das fronteiras do ego e o descondicionamento em relação a códigos sociais, consequências muitas vezes da exploração enteogênica, não levaram a uma “iluminação instantânea”, mas ajudaram algumas pessoas a reavaliarem seu papel na sociedade da época.




    Hoje, estamos enfrentando uma guerra descontrolada e impopular no Iraque — que já ultrapassou a duração do envolvimento dos Estados Unidos na Segunda Guerra Mundial —, o aumento do terrorismo e uma crise ecológica global cuja magnitude é assustadora. Se a geração de 1960 precisou enfrentar a loucura militarista da Guerra do Vietnã e da Guerra Fria, nossa geração tem de lidar com a mentalidade individual e coletiva que nos trouxe a esta situação crítica, que se aproxima rapidamente de um ponto irreversível. Embora seja completamente absurdo considerar os psicodélicos como A Resposta para os problemas massivos que estão diante de nós, essas substâncias continuam a oferecer uma maneira de olhar o mundo sob um ponto de vista diferente, integrando novos níveis de percepção.




    Quando lançamos um olhar frio sobre a situação planetária atual, percebemos que a cultura industrial e o estilo de vida excessivo do Ocidente mascaram uma insustentável e intensa escassez de recursos, mesmo a curto prazo. De acordo com os cientistas, 25% das espécies de mamíferos serão extintas nos próximos trinta anos. A população de peixes já é 90% menor nos oceanos, o que deve levar a indústria da pesca ao colapso. A aceleração do aquecimento global está levando a um aumento dos desastres naturais. As calotas polares estão derretendo a um ritmo que excede as previsões, potencialmente provocando um significativo aumento do nível global do mar, que resultará em inundações na costa. Se a taxa atual de desmatamento for mantida, não haverá mais florestas tropicais daqui a quarenta anos. Segundo alguns geólogos, estamos chegando a um “pico de petróleo” — a máxima produção de petróleo possível, a partir da qual se seguirá um declínio —, levando a preços mais altos e a uma provável escassez de energia nas próximas décadas. Enquanto milhares de novos químicos pouco testados e geneticamente modificados são introduzidos todo ano no meio ambiente, a concentração de espermatozoides humanos tem caído 1% ao ano, acumulando uma diminuição de 50% no último meio século, e isso devido à disseminação de compostos como plásticos e pesticidas, que interferem no sistema endócrino. Nossos esforços para encontrar soluções tecnológicas de curto prazo para os problemas que criamos levam, muitas vezes, a erros mais profundos e consequências imprevisíveis ainda mais perigosas. Se quisermos evitar a extinção das espécies e o colapso da biosfera, precisamos mudar a direção da civilização global urgentemente.




    Sem romantizar as culturas nativas, podemos reconhecer que, em muitos casos, sua relação íntima e sacralizada com o mundo natural os impediu de sobrecarregarem seus ecossistemas locais. A fixação moderna pelos modos de pensamentos abstratos, quantificáveis e racionais nos afastou das formas sensoriais e miméticas de relação mantidas pelas culturas indígenas. Tratamos o mundo natural como algo separado de nós mesmos. A experiência enteogênica pode temporariamente reconectar o indivíduo moderno com modos participativos de consciência que foram perdidos, contribuindo para uma maior sensibilidade em relação ao ambiente. Além disso, a experiência cria um periscópio psíquico nos reinos marginalizados do arquétipo mitológico e da visão imaginativa. Não se trata de perdermos nossa cognição moderna em prol de um misticismo confuso, mas de reintegrar formas mais antigas e íntimas de conhecimento, capazes de nos ajudar na busca por uma relação mais equilibrada com o mundo humano e não humano ao nosso redor.




    Pode parecer improvável que os psicodélicos venham a ser reabilitados, mas por que não? Mudanças profundas na consciência e na cultura ocorrem de maneiras surpreendentes e derrubam as certezas presunçosas dos especialistas acadêmicos e dos comentaristas da mídia. Novas formas de conscientização se desenvolvem sob a percepção cotidiana, gestadas por muito tempo em lugares escondidos da psiquê coletiva, muito antes de poderem ser articuladas e manifestadas como novas realidade sociais. O que antes era escandaloso e impossível pode se tornar aceitável e óbvio para uma nova geração. Portas que por muito tempo pareciam seguramente trancadas com cadeado podem ser abertas com um mero toque. À medida que novos paradigmas de conhecimento emergem, rompendo a crosta do velho hábito e do condicionamento recebido, a mudança se torna impossível e, às vezes, inevitável.




    DANIEL PINCHBECK é autor de Breaking Open the Head: A Psychedelic Journey into the Heart of Contemporary Shamanism [Abrindo a cabeça: uma jornada psicodélica ao coração do xamanismo contemporâneo] (Broadway Books, 2002), e 2012: The Return of Quetzalcoatl [2012: o retorno de Quetzalcoatl] (Tarcher/Penguin, 2006) e How soon is now? [Quão cedo é agora?] (Watkins Publishing, 2017). Seu trabalho foi publicado pela New York Times Magazine, Rolling Stone, ArtForum e muitas outras revistas. Atualmente, é diretor do The Liminal Institute (www.theliminalinstitute.com), uma produtora de cursos e webinars sobre desenvolvimento psíquico. Em grande parte de seu trabalho recente, ele explora as profundas implicações da experiência xamânica e a possibilidade de que um retorno ao conhecimento arcaico sobre plantas visionárias e substâncias psicodélicas pode acelerar a transformação da consciência global.
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